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ABSTRACT 

Influence of soil chemical composition and microbial popula-
tion on the establishment of inciptont nesta ai A/tu lauviqota 

(liyineaoptera: Forrní(--idae) andar laboratory conditions. 

The objective of Lhis study was Lo evaluate Lhe effect of 
chemical composition and microorqanisms of natural occurrence 
in the horizons of an oxisol on Lhe establ i shinent of A//a la 
vicalo (F. Sniith , 1858) nei-its. Soi.i samples were colJL'cted 	on 
the Campus of the Universidade Federal de Viçosa, MC, at dii-
ferent dcpths. Chcrnical and microbial analyses were performed 
on thein. The "pour plate" method was used te eva luato popu Ia-
tions of bacteria, actinomycctes and íungi, ou specific media 
for the three types of microorganisrns, rospectively. The re-
cently tertilized queens were placed in the soils ei horizons 
A, B and C, sterilized or not. The greatest percentageofnest 
survíval occured in the soil of horizon C which also had the 
srnallest microbial populations and the towest nutrient contnts. 

RESUMO 

Este trabalho objetivou verificar o efeito de microrga-
nismos de ocorrência natural, bem como o dacomposiçoquímica 
de diferentes horizontes do solo, na sobrevivtTincia de sauvei-
ros iniciais de Atta luevigata (F. Smith, 1858). Amostras donho- 
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horizontes A, E e C de um latossolo sob vegetação natural de 
capim gordura Melinis minLitiflora foram coletadas no Campus da 
Universidade Federal de Viçosa e caracterizadas químicas e mi 
crobiologicamente antes e após a esterilização. Observou-se o 
estabelecimento de içás recém-fecundadas e acondicionadas nas 
amostras esterelizadas ou não esterelizadas. A maior porcen-
tagem de sobrevivência ocorreu no solo do horizonte C, que a-
presentou menor teor de nutrientes e menor população microbia-
na, em contraste com o do horizonte A. 

INTRODUÇÃO 

As saúvas, formiqas cortadeiras do qónero AHa (Formici-
dae: Attini) , são sérias praqas das culturas no Brasil, e por 
isto a maioria dos trabalhos sobre estas formigas diz respoi-
to ao descobrimento de novas substãncias ou métodos para o seu 
controle. Entretanto, não só para este tipo de trabalho, como 
sobretudo para aqueles envolvendo aspectos biológicos e ctolô-
gicos, há necessidade de criação e manutenção de colônias des-
sas espécies em condiçôes artificiais. Essa atividade tem me-
recido atenção de pesquisadores como DELLA LUCIA tt ai. (1987) e 
SCARPELLINI & NAXANO (1989) visando ao sucesso no estabeleci-
mento e manutenção dessas colónias em laboratório. 

No campo, a formação de um novo sauvoiro está diretamen-
te relacionada com a capacidade do içá já fecundada (rainha) em 
iniciar a construção de um canal subterrãneo que dará origem 
ao sauveiro. A porcentagem de sobrevivência de colônias ini-
ciais de espécies deAttcé de apenas 0,05%, segundo AUT000Í (1950), 
que apontou vários frtores adversos à rainha durante a escava-
ção do canal inicial. Dentre esses fatores, destaca-se a pre- 
dação por aves, sapos, lagartos, tatus, insetos como 	Caniion 
spp. (Coleoptera, Carahidae) o formigas carnívoras e onívoras, 
tais como Solenopsis, Poratrechina e No,?cJrnyrmex. Chuvas fortes e abun-
dantes também provocam a morte de sauveiros iniciais. 

Vários trabalhos foram desenvolvidos visando a determinar 
a porcentagem de vingamento de sauveiros iniciais, desdeape-
netração da içá no solo até o surgimentodoprimeii-o canal ati-
vo. Em todos esses trabalhos (AUTUORI, 1941; T4ARICON1, 1974; 
RIBEIRO & WOESSNER, 1982) concluiu-se que a mortalidade des-
ses sauveiros é alta (88 a 100%),masinexistemestudos que cOr-
relacionam o efeito dos microrganismos de ocorrência natural 
no solo e o estabelecimento destes sauveiros iniciais. Sabe-se 
que a profundidade da cãmara inicial coincide, geralmente, com 
a camada mais superficial do solo, tendo AUTUORI (1942) obser-
vado uma variação de 8,5 a 15,0 em para a profundidade da cá-
mara inicial de Alta sexdens rubropilosa, em Atibaia, SP. GONÇALVES 
(1964) encontrou valores de 9,0 a 12,0 em. RIBEIRO & WOESSNER 
(1982) encontraram uma profundidade média de 21,2 em para Atto 
sexderis sexdensno nordeste do Pará. A essas profundidades pre-
dominam os maiores números de microrganismos do solo, graças à 
abundãncia em matéria orgânica e nutrientes. Segundo AUTUORI 
(1942) , durante os três primeiros meses da colônia, a içá con-
some grande parto do seu tempo na limpeza rigorosa do corpo, 
sendo a região dorsal do tórax frequentemente a que requermaior 
limpeza devido ao aparecimento de um bolor acinzentado. Essa 
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hiqienização da rainha é predominantemente feita pelas operã-
rias que, ainda, mantém o cultivo do fungo sinibiôrutico em am-
biente asterelizado, através da produção de substâncias anti-
microbianas. 

Este trabalho procurou verificar o efeito de microrganis-
mos de ocorrência natural, bem como da composição quimica de 
diferentes horizontes do solo, na sobrevivencia de sauveiros 
Iniciais de Alta taevigata, 

MATERIAL E MtTODOS 

O trabalho teve início em outubro de 1988 quando foram co-
lotados, no Carnpus" da Universidade Federal de Viçosa (UFV) 
Minas Gerais, amostras dos horizontes A, B e C de um solo sob 
vegetação natural de capim gordura (Me/mis minu/ijiora) , a pro-
fundidade de 10, 40 e 150 em, para os respectivos horizontes. 
Subamostras dos solos dos três horizontes foram retiradas para 
a caracterização química pelo Departamento de Solos da UFV. 

Posteriormente, porções de 2 kg de solo de cada horizon-
te foram esterelizadas em estufa de 1050C por 48 horas. Amos-
tras esterelizadas foram armazenadas em sacos plásticos e es-
tes vedados até sua utilização, quando seefetuoua análise mi-
crobiológica, que consistiu na determinação do número das po- 
pulações de bactérias, actinornicetos e fungos. As 	contagens 
desses microrganismos foram efetuadas pela metodologia de di-
luição em piaras, técnica "Pour Plate, utilizando-se o mero 
Ágar Extrato de Solo para bactérias (ALLEN, 1957) , o meio M3 
de Rowbotham & Cross para actinomicetos conforme descrito por 
WILLIAMS & WELLINGTON (1982), eomeio Martjn para fungos (DROZ-
DOWICZ & KULINSKA, 1982) 

Durante a revoada, que ocorreu em 25 de novembro, 30 içás 
de A. /0ev/gata foram coletadas e colocadas individualmente em po-
tes plásticos de 120 ml de capacidade e transportadas para o 
Insetário da UFV. As içás foram coletadas já sem as asas e ini- 
ciando a escavaçâo. A seguir, foram acondicionadas em 	potes 
plásticos de 500 ml, contendo até 8,0 cm de solo de um dos ho-
rizontes A, B ou C, esterilizados ou não, ocomaumidade ajus-
tada até a capacidade do campo com água destilada. Um total de 
cinco içás foi utilizado para cada tratamento. 

Os potes foram mantidos em sala permanentemente escura, 
a 27 4  20 C e 75 a 85% UR, conforme apregoado por DELLA LUCIA 
et W. (1987) . Esses potes foram observados duas vezes por senta-
na para verificação da reabertura do canal inicial e da sobre-
vivência dos sauveiros, durante um período de 105 dias. Con-
siderou-se estabelecido o sauveiro quando as operárias reabri-
ram o canal inicial vedado após a perfuração do solo. Para efei-
to do cálculo da porcentagem de sobrevivência somente as ra-
inhas que perfuraram o solo foram consideradas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise química dos horizontes A, O e C do solo (Quadro 1) 
indicou que todos os horizontes são ácidos, sedo em pouco ma-
is acentuada a acidez no horizonte B, possivelmente por se tra-
tar de um horizonte de deposição de argilas, como normalmente 
ocorre com grande intensidade nos latossolos. Consequentemen-
te, a acidez trocável (O 4- AI) foi também mais elevada paraosse 
horizonte. A Canacidade de Troca Catiônica, tanto a efetiva 
civanto a Total, foi superior no horizonte B, provavelmente em 
função da concentração de argila, uma vez que o teor de maté-
ria orgânica, que também iria contribuir para esta caracterís-
tica, é relativamente baixo. 

A análise microbiolôgica dos horizontes A, BeC(Quadro 2) 
indicou uma redução na população dos microrganismos com o au-
mento na profundidade do solo. Isto pode ter ocorrido, prin-
cipalmente, em razão da diminuição na disponibilidade de car-
bono orgânico e nutrientes (Quadro 1) , assim como na aeração 
aliada a uma maior corractação natural no solo dos horizontes 
inferiores. 

As contagens das cnuLaçôes individuais demonstraram que 
o horizonte A apresentou um número de bactérias quatro vezes 
superior ao do horizonte O e nove vezes ao do horizonte C. O 
número de colônias de actinomicetos do horizonte A foi duas ve-
zes superior ao do O e 13 vezes ao do C. Em termos de número 
de colônias de fungos, o horizonte A foi também o mais popu-
loso, apresentando 11 a 33 vezes as populações obtidas para o 
B e o C, respectivamente. Quando se compara os três horizon-
tes, 73,4% das bactérias, 63,51 dos actinornicetos e 89,2% dos 
fungos estavam contidos no horizonte A. Portanto, 75,4% de to-
da a população microbiana se encontrava na camada mais super-
ficial amostrada. Não foi possível anular completamente a pre-
sença de microrganismos no material esterelizado, pois alámdos 
microrganismos possuírem fases de resistência dentro de seus 
ciclos biológicos, as amostras foram manuseadas e expostas ao 
ar quando da pesagem e preparo das diluições visando as con-
tagens microbianas. Ainda nos solos esterelizados, embora te-
nha ocorrido uma redução drástica na população microbiana, ve-
rificou-se que a maior população estava presente no horizonte 
A, indicando que o solo mais rico é capaz de suportar maiores 
populações, mesmo no caso de contaminantes. Nos demais hori-
zontes, poucos microrganismos estavam presentes. Estes resul-
tados permitem inferir que o horizonte A, no qual a rainha per-
manece cerca de 90 a 100 dias ou até mais em sua colônia mi-
2ial, apresentaria uma maior competição microbiana para o fun- 
go associado a ela por apresentar as maiores populações 	mi- 
crobianas. Este fato parece indicar uma menor sobrevivéncia da 
rainha em habitats mais ricos em vida microbiana ainda mais que, 
nessas condições, a temperatura e a umidade são também alta-
mente benéficas ao desenvolvimento de microrganismos deummo-
do geral (ALVES, 1986) . Além disso, várias partes do corpo da 
rainha não são higienizadas enquanto não surgem as primeiras 
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operárias (AUTUORI, 1941), o que favorece oaparecimento epro-
liferação de fungos e outros microrganismos contaminantes. 

/ análise da sobrevivência das içás que perfuraram os so- 
los dos diferentes horizontes (Quadro 3), revelou que 	houve 
100% de mortalidade das içâs que perfuraram o solo do horizon-
te A esterilizado. Em relação ao mesmo solo não esterilizado, 
apenas uma das cinco içás sobrevivem, mostrando, assim, que, 
em ambos os casos, a sobrevivência foi baixa, 0% e 20%, res-
pectivamente. Após a esterilização e a penetração da içá, obser-
vou-se, embora não se tenha quantificado, um desenvolvimento 
notável de fungos contaminantes provenientes, possivelmente, 
do ar ou do corpo da própria içã, e que se espalharam por to-
do o pote plástico. Estes contaminantes, aparentemente, encon-
traram farta disponibilidade de matéria orgânica e nutrientes 
e, sem competição, cresceram rapidamente no material do solo 
deste horizonte superficial, prejudicando a rainha e a insta-
lação de seu sauveiro. 

Com relação ao horizonte B, três, das quatro içás que per-
furaram, tiveram os canais iniciais reabertos no solo não es-
terilizado e duas o tiveram no solo esterelizado. Também nes-
te horizonte, verificou-se o crescimento bastante abundante de 
fungos contaminantes, porém, a colonização foi inferior à ob-
servada no horizonte A esterilizado. 

No solo do horizonte C não esterilizado, dastrésiçásque 
haviam perfurado o canal inicial, todas o reabriram, o mesmo 
acontecendo para esse horizonte quando esterilizado, sendoque, 
neste caso, as cinco içás estabeleceram seus sauveiros. 

Observou-se que a reabertura dos olheiros foi crescente 
na medida do aprofundamento dos horizontes, sendo de 20, 75 e 
100% para os horizontes A, B e C ao natural e zero, 50 e 100% 
para os mesmos horizontes esterilizados, respectivamente. Já 
a mortalidade das içás que perfuraram o solo foi decrescente 
com os horizontes. 

Considerando-se os resultados obtidos para o horizonte A, 
deve-se levar em conta que o solo se constitui num vasto re-
servatório de microrganismos (ALVES, 1986). A microbiota des-
se solo é constituída de organismos patogêrticos e não patogê-
nicos que também podem exercer um papel importante para a so-
brevivência das formigas e/ou do fungo, por competirem entre 
si por nutrientes e espaço. Por conseguinte, essas populações 
nativas do solo podem agir diminuindo a competição direta com 
o fungo da rainha, e nem sempre exercendo ação antagônica e es-
tes insetos. A sobrevivência maior dos sauveiros no horizonte 
C parece indicar que condições de solos mais pobres, tanto em 
termos de nutrientes como de populações microbianas naturais, 
proporcionaram um meio mais adequado ao estabelecimento de sau-
veiros iniciais. Segundo AMANTE (1967), à medida que as pasta-
gens envelhecem, a infestação por sauveiros de Attacapiguara au-
menta. Num pasto de 5 a 6 anos de idade,a irifestaçãomédiaen-
contrada foi de 10 sauveiros/ha elevando-se para 18 sauveiros 
/ha no mesmo pasto com 10 a li anos de idade. FOWLER & ROBIN-
SON (1975) verificaram que o superpastejo e queimadas regula-
res produzem condições favoráveis para a propagação de Acromyr-

mex landolti. 
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Observou--ce ainda c-'ue, com a eliminação dos microrganis-
mos presentes naturalmente no solo, principalmente no horizon-
te A, a capacidade de sobrevivância da rainha e seu fungo di-
minuiu, sendo que esses foram altamente prejudicados pelos or-
ganhamos contaminantes que se estabeleceram no solo esterili-
zado. 

CONCLUSÕES 

Baseando-se nos resultados obtidos neste trabalho, pode-
-se concluir que 

- O estabelecimento de sauveiros foi maior cmsolosdoho-
rizonte C", esterelizados ou não 

- No solo do horizonte A' a sobrevivõricia de içás foi me-
nor em ambas as condições; 

- As condições de solo mais pobres, tanto em termos 	de 
nutrientes como de populações microbianas naturais, propicia-
ram um meio mais favorãvel ao estahelecimentodossauvejrosin-
cipientes. 
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QUADRO 1 - An}jse dos Diferentes Horizontes do Solo Latossolo Amostrado. Viçosa-MG. 

HORIZONTE CARBONO 	PU 	P 	K 	Al 	Ca 	Mg 	H+A1 	SB 	CTC 	V 	ai 
ORGÂNICO 	H20 	

Efet. Total 

1 	 PPm 	 meq / 100 em3 	 1 

A 	1,44 5,2 2,8 83 0 1 0 0,8 0,2 2,5 1,24 1,24 3,7t. 33,3 0,0 
3 	0,58 4,5 0,8 10 0,7 0,6 0,2 3,1 0,84 1,56 3,96 21,1 46,5 
C 	0,39 4,8 1,7 17 0,7 0,0 0 1 0 1,9 0,04 0,77. 1,92 2,3 94,2 

P e K: 	Extrator Mehlich 1 

Al, Ca e Mg: Extrator KCL 1N 

H+A1: 	Extrator CaOAC 1N pH 7,0 



QUADR 2 - Populações de Bactérias, Actinomicetos e Fungos nas Amostras dos Diferentes Horizontes do Solo 
Latossolo no Esterilizado e Esterilizado. Viçosa-MG. 

HORIZONTE 	 BACTÉRIAS 

NÃO ESTERILIZADO 	lndividuos/g 	solo 

A 	 334000 

B 	 83800 

C 	 37000  

ACT 1 NOM 1 C ElOS 

7 	Ind iv íduos/g solo 

	

73,4 	 813 

	

18,5 	 410 

	

8,2 	 60 

EU NEOS 
Médias 

T Co1nias/g 	solo % Totais 

63,4 330000 89,2 75,4 

31,9 30000 8,1 19,4 

4,7 10000 2,7 5,2 

ESTERILIZADO 

A 	 11004 	 89,1 	 60 	 85,7 	 10500 	 51,2 75,3 

B 	 1350 	 10,9 	 O 	 O 	 10000 	 48,8 19,9 

C 	 O 	 O 	 10 	 14,3 	 O 	 O 	4,8 



QUADRO 3 - Perfuraço e Sobrevivncia dos Sauveiros nas Amostras dos Diferentes Horizontes dos Latossolos no 

Esterilizado (NE) e Esterilizado (E). Viçosa-MG. n = 5. 

HORIZONTE "A" 	 HORIZONTE "B" 
	

HORIZONTE "C' 
OBSERVAÇÕES 

NE 	Z 	E 	 NE 	 E 
	

NE 	1 	E 	2 

Perfuraram 5 	100 5 	100 4 100 	4 100 3 100 	5 	100 

Reabriram Olheiro* 1 	20 O 	O 3 75 	2 50 3 100 	5 	100 

No Sobreviveram 4 5 2 3 2 2 O 

* 
O numero de rainhas de cada tratamento que perfuraram corresponde a 1002. 
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